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Apêndice 2
Elaborar Mapas Mentais:

Melhor à Mão ou em Software?

Mapas mentais podem ser confeccionados essencialmente de duas ma-
neiras: à mão ou em software. Neste apêndice, descrevemos alguns aspectos
do processo de elaboração e comparamos vantagens e desvantagens de cada
opção. Também apresentamos o único programa de mapas mentais em portu-
guês até agora, o InteliMap. Se ele não lhe atender, você poderá usar os cri-
térios e diretrizes discutidos para escolher algum outro. Finalmente, um
pouquinho de futurologia a favor dos softwares.

Aspectos da elaboração de mapas mentais

Uma vez que você tenha uma idéia para elaborar um mapa mental, há
vários fatores que vão direcionar e regular as escolhas que fará daí em diante.

Público-alvo – A quem se destina o mapa mental, quem vai usá-lo. O per-
fil do público-alvo determina algumas escolhas, como a linguagem adotada,
o nível de aprofundamento, termos técnicos que podem ser usados sem defi-
nição e até a qualidade do produto final.

Finalidade – Como em praticamente tudo o que fazemos, quem elabora
um mapa mental tem um propósito em mente: para uso próprio, para com-
por um slide em uma apresentação, para a turma estudar, para disponibilizar
em um site ou mesmo para sondar a utilidade dos mapas mentais.

Elaborado por Virgílio Vasconcelos Vilela*

* Cedido gentilmente pelo autor para este livro.
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Formatação – Uma coisa é o conteúdo do mapa mental, outra é a ma-
neira como esse conteúdo é apresentado. A formatação envolve cores, for-
mas e estilos dos elementos.

Os padrões adotados na formatação determinam o estilo geral do mapa
mental, que pode ficar mais ou menos formal e sóbrio.

Ilustração – Um mapa mental pode conter somente texto. Se for ilustra-
do, as imagens podem ser prontas, como clipartes e gifs, ou feitas pelo próprio
mapeador, à mão ou a partir da composição de imagens prontas.

Ilustrar ou não um mapa mental é uma decisão importante no processo de
elaboração, porque pode requerer um tempo significativo, seja para conceber e
desenhar as imagens, seja para encontrar as imagens apropriadas. Ilustrar tam-
bém pode aumentar as dimensões do mapa mental, o que afeta sua diagramação.

Diagramação – Diagramar algo está relacionado a distribuir conteúdos
em um espaço limitado, como o texto deste livro. Quando elaboramos mapas
mentais, uma das diretrizes é colocar o máximo de conteúdo no mesmo espa-
ço visual. Como as mídias são limitadas, precisamos adequar o mapa mental
ao espaço disponível.

Este é outro aspecto sensível: juntamos o máximo de informação mas, na
hora de apresentar o mapa mental, é comum ele não caber, seja em uma pá-
gina, seja em um slide.

Limite de tempo – Podemos ter ou não um prazo limite explícito para
concluir a elaboração de um mapa mental, mas via de regra o teremos, se não
por imposições externas, por não querermos ficar toda a vida na mesma ativi-
dade. Um professor pode estar preparando um mapa mental para a aula de
amanhã ou para entregar aos alunos na sexta-feira; um estudante pode ter uma
prova daqui a alguns dias; um gerente pode estar preparando um resumo para
a reunião daqui a meia hora.

Freqüência de revisões – Assim como um texto, um mapa mental pode
sofrer revisões de tipos variados. Podemos excluir ou mover um tópico daqui
para ali porque vimos que era melhor assim. Podemos alterar um texto para
melhorá-lo ou para reduzir seu comprimento, o mesmo podendo ocorrer com
imagens. Alterar um mapa mental é muito comum e esperável, porque a própria
elaboração nos conduz a um amadurecimento e aprofundamento no tema.

Tiragem – É preciso somente uma cópia do mapa mental? Trinta? Uma quan-
tidade indefinida, como no caso em que se disponibiliza um mapa mental na web?

Produtividade – Desde o momento em que tomamos a decisão de ela-
borar um mapa mental para um conteúdo até o momento em que damos a ta-
refa por concluída, um tempo de dedicação foi gasto. Esse tempo pode variar
bastante. Se já dispomos de conteúdo estruturado em forma de árvore, basta
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desenhar ou editar o mapa mental. Se vamos ilustrar e já temos as imagens, o
tempo é um, se vamos ainda pesquisar as imagens, o tempo será outro. Se temos
habilidades de desenhista, outro ainda. Se o mapa mental cabe ou extrapola os
limites do papel disponível, isso também impacta o tempo gasto.

A produtividade da elaboração de mapas mentais que consideramos aqui
não é um valor absoluto, como se fosse possível medir uma velocidade de três
tópicos por minuto; é uma medida relativa: por exemplo, produtividade da ela-
boração em software comparada com a elaboração em papel; produtividade
da elaboração com e sem ilustrações; produtividade da representação de uma
idéia com texto ou com uma imagem.

Características de (bons) softwares de mapas mentais

Para uma resposta mais precisa para a nossa pergunta, convém também
conhecer os principais recursos dos softwares de mapas mentais.

Qualquer software gráfico ou que trabalhe com gráficos pode a princípio
ser usado para elaborar mapas mentais (soube de uma pessoa que os fazia no
Excel).  O que de melhor fazem os softwares especializados é automatizar as
tarefas repetitivas, as muito executadas e as que demandam tempo significati-
vo. Seguem os recursos que consideramos críticos.

Layout automático – Layout é a disposição dos tópicos no espaço. Ma-
pas mentais têm uma estrutura uniforme, em forma de árvore. Um software de
mapas mentais deve ser capaz de distribuir os tópicos nessa estrutura automati-
camente, sem superposições e com alguma flexibilidade para interferirmos nes-
se processo e ajustá-lo às nossas necessidades, como variação do espaçamento
entre tópicos e direcionamento geral dos tópicos, seja radial, seja para um lado.

Ter que posicionar os tópicos à mão consome muito tempo e equivale a
redesenhar o mapa mental. É por isso que não é recomendável usar qualquer
software gráfico para fazer mapas mentais, embora isso seja possível.

Facilidades de edição – Quem já escreveu um texto não trivial que fi-
cou bom o bastante na primeira versão levante a mão. Analogamente, um mapa
mental está sujeito a várias revisões, até que o julguemos pelo menos satisfa-
tório. A revisão envolve inserir e excluir tópicos, mover um tópico para cima
ou para baixo e para outro ramo, alterar texto e imagens. Podem também ser
revistas a formatação e a diagramação.

Quando fazemos algo muitas vezes, o tempo gasto passa a ser significa-
tivo, mesmo que esse algo seja simples.  Por exemplo, você já deve ter visto
programas que inserem imagens ou outro elemento, mas não lembram a pasta
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usada da última vez. Cada vez que o elemento é inserido, temos que clicar várias
vezes até chegar novamente na pasta onde estão. Feito em escala, esse comando
acaba gerando custos de tempo, de saúde muscular e possivelmente emocionais
(“Que saco!”). Assim, um bom software de mapas mentais deve não só permi-
tir todas aquelas operações como também que elas sejam feitas rapidamente.

A exclusão de tópicos de um mapa mental tem suas peculiaridades. Mui-
tas vezes queremos excluir um tópico que está no meio de um ramo, ou ex-
cluir somente os subtópicos de um tópico. Se o programa não permitir isso,
vamos consumir precioso tempo arrastando e soltando, arrastando e soltando,
arrastando e soltando... Uma característica particularmente importante é a in-
tegridade da árvore do mapa mental. Conheço pelo menos um programa de
mapas mentais que permite que você exclua um tópico e seus filhos fiquem
“perdidos no espaço”; isto é análogo ao Excel permitir que você tenha células
não numeradas ou o Word permitir texto fora de uma página. A estrutura
subjacente ao conteúdo é um guia de percepção e pensamento e sua integri-
dade deve ser preservada.

Tratamento de imagens – Um software de mapas mentais deve permi-
tir a inserção de imagens de várias maneiras: a partir de um arquivo em disco,
colando da área de transferência e, se possível, ter interface com os clipartes
do MS-Office, devido à quantidade de imagens disponíveis e à possibilidade de
se localizar imagens por palavras-chave. Também deve permitir a formatação
da imagem quanto ao posicionamento no tópico e quanto ao tamanho. A dispo-
nibilidade de uma galeria própria de imagens em um programa será relevante
quando tiver boa qualidade de imagens e permitir rápida localização, o que fre-
qüentemente não é o caso.

O programa deve permitir inserir uma imagem isolada em um tópico ou combi-
nada com texto. É inconveniente quando a imagem não é vinculada ao tópico e,
portanto, não movimentada automaticamente; sai muito caro reposicionar as ima-
gens a cada vez que tópicos são inseridos, removidos ou movidos.

Interface com outros programas – A interface de um programa de ma-
pas mentais com outros tem duas vias: entrada de material ou importação e
saída ou exportação.

Com relação à importação, muitas vezes o conteúdo textual provém da
internet ou de um outro documento digital, e poder editar o material em um
processador de textos e depois inseri-lo em um mapa mental pode facilitar bas-
tante a conversão. Será melhor ainda se o programa, no processo, importar
também imagens. Colar linhas de texto como tópicos é essencial.

Você pode estar interessado também em exportar dados para Word,
PowerPoint, para o Project ou página Web. As versões mais sofisticadas dos
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programas de mapas mentais podem ter essas e outras interfaces. Mas é bom
testar esses recursos antes; há programas que só exportam texto simples e
não imagens. Para exportar o mapa mental como figura, aqui também é mais
produtivo simplesmente ter a opção de copiar a imagem do mapa mental para
a área de transferência.

Links em tópicos – A possibilidade de criar hyperlinks em tópicos atende
a duas finalidades principais. A primeira é poder particionar mapas mentais
grandes em outros menores e acessar os submapas a partir de um mapa central.
A segunda é poder organizar documentos e outros elementos de um projeto
em um único mapa mental – incluindo sites, arquivos, outros mapas mentais,
usando-o como integrador de referências e navegador. Para quem lida com mui-
tas informações de tipos diferentes, esse recurso faz toda a diferença.

Diagramação – Mencionamos que um dos inconvenientes de mapas men-
tais pode ser fazê-los caber na mídia de destino. Isso torna os recursos de
diagramação do software particularmente importantes. Se ele não tiver
visualização de impressão, esqueça-o, você não vai querer diagramar por ten-
tativa-e-erro usando a impressora. Também são recursos úteis poder escalar o
mapa mental, imprimir em múltiplas páginas e poder variar as dimensões do
mapa mental, como os espaçamentos entre tópicos.

Um recurso interessante é a ocultação dos subtópicos de um ou mais tópi-
cos, chamado às vezes de contração e expansão. Isso abre a possibilidade de criar
visões de um mapa mental, e daí imprimir visões, gerar imagem de visões e até
reduzir a quantidade de informação enquanto estamos editando.

Aqui, também, alguns detalhes podem fazer diferença significativa na pro-
dutividade. Se o programa salva os dados da diagramação, como margens e
orientação de página, isso evita que a cada vez que você abre um arquivo tenha
que refazer a diagramação. Saiba que há programas que não fazem isso.

Elaborar em papel ou em software?

Com base nos aspectos apresentados, vamos analisar algumas diferenças
entre elaboração de mapas mentais em papel e em software.

Em papel
❑ Liberdade de criação, particularmente com relação a imagens.
❑ Pode ser feito em qualquer lugar.
❑ Requer que o mapeador se ocupe com conteúdo, formatação e

diagramação ao mesmo tempo (ou faça várias versões).
❑ Revisão quase sempre requer redesenho.
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Em software
❑ Depende da disponibilidade de um computador e um software.
❑ Layout e formatação automáticos.
❑ A automatização permite que nos concentremos em uma coisa de

cada vez: conteúdo, formatação, diagramação.
❑ Facilidade para maiores tiragens.
❑ Facilidade para uso de imagens prontas.
❑ Alta produtividade de revisão.

Conclusão

Afinal, qual alternativa é melhor: elaborar mapas mentais em papel ou
em software? Pelo que vimos, a resposta só pode ser uma: depende. Depende
da finalidade, do público-alvo, do tempo disponível, dos recursos disponí-
veis, das habilidades e dos propósitos do mapeador. Podemos improvisar um
mapa mental feito à mão para explicar algo, podemos começar à mão e ter-
minar no computador, podemos começar no computador, continuar à mão
e completar de novo no computador...

Cada caso, portanto, é um caso – uma escolha. A elaboração em software
tem um diferencial importante: facilitar o compartilhamento de mapas men-
tais. Quanto mais mapas mentais prontos pudermos encontrar, maior será
nossa produtividade ao lidar com conhecimento.

O InteliMap

Há vários softwares de mapas mentais disponíveis no mercado, alguns
comerciais, alguns gratuitos. Pelo que conhecemos, nenhum atende plenamente
aos critérios expostos. Um é repleto de recursos de interface enquanto não
permite a simples e produtiva operação de colar uma figura da área de trans-
ferência. Outro é ótimo em edição, formatação e diagramação, mas não per-
mite alterar qualquer propriedade de uma imagem.

Como não havia nenhum software de mapas mentais em português, re-
solvemos fazer um; daí surgiu o InteliMap. Com base em nossa experiência
com outros softwares, buscamos priorizar a implementação de recursos que
proporcionassem principalmente maior produtividade. Assim, as melhores ca-
racterísticas dos outros softwares foram adotadas, como layout automático,
inserção de novos tópicos por digitação simples, movimentação de tópicos
com o mouse, impressão em múltiplas páginas com possibilidade de escalar o
mapa mental, inserção de hyperlinks, zoom. O que era demorado, difícil ou
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Figura 1 Mapa mental do InteliMap com layout radial.

Figura 2 Mapa mental do InteliMap com imagens e layout à direita.

chato nos programas, buscou-se melhorar. Isso envolveu desde a concepção de
ícones mais legíveis e memorizáveis até a eliminação da separação de edição e
da visualização de impressão, que no InteliMap permite edição normal.

O InteliMap permite a inserção de imagens de arquivo dos tipos gif, jpeg
e png. Clipartes podem ser inseridos indiretamente, através da área de trans-
ferência, o que não chega a ser inconveniente. As imagens podem ser alinha-
das e redimensionadas, com opções para equalização de suas dimensões. O
InteliMap tem também uma galeria de imagens em forma de mapas mentais,
facilmente expansível. Com relação à formatação, há vários estilos de linhas e
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bordas, com ajuste de espessuras e cores. O conteúdo do mapa mental pode
ser formatado em uma página Web, a imagem do mapa mental pode ser en-
viada para a área de transferência ou salva em arquivo e o texto dos tópicos
pode ser copiado para a área de transferência.

Um dos critérios adotados na concepção do InteliMap foi o de preservar
a integridade estrutural de um mapa mental. Assim, jamais a estrutura de ár-
vore pode perder sua integridade.  Pode ser inserido apenas um hyperlink por
tópico; conceitualmente, um tópico deve conter apenas uma idéia, assim como
uma célula do Excel contém apenas um número ou uma fórmula.

Figura 3 Mapa mental de ajuda do InteliMap. Alguns tópicos estão contraídos.

O InteliMap é um programa jovem, e há vários novos recursos aguar-
dando implementação. Para mais informações e download, acesse o site:
www.intelimap.com.br

Visão de futuro

Imagine que você está estudando algum assunto, digamos, preposições em
inglês. Tem então uma idéia: será que existe e está disponível algum mapa
mental de preposições em inglês?
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Você então entra no InteliMap e em um campo de pesquisa digita
“prepositions” (não importa se tem dois “p” em algum lugar) e clica em “Pes-
quisar”. O programa acessa a internet e lhe retorna uma lista de mapas men-
tais disponíveis, com nome, descrição, tamanho e outras informações. Você
escolhe um da lista e clica no link dele. O programa busca o mapa mental e o
abre para você estudá-lo, adaptá-lo ou simplesmente ignorá-lo e tentar al-
gum outro.

Esse é o projeto BUMM – Banco Universal de Mapas Mentais, um servi-
ço de compartilhamento e disponibilização rápida de mapas mentais, que deve-
rá se tornar realidade em um futuro não muito distante.

Provavelmente, para ser sustentável, o BUMM será um serviço assina-
do. Quem contribuir com mapas mentais ganhará créditos no serviço, como
dias de acesso ou algum tipo de cota. O banco terá critérios de qualidade para
aceitar mapas mentais, e talvez editores para avaliá-los, que também recebe-
rão créditos por isso.

O BUMM é apenas parte do futuro relacionado aos mapas mentais. Ha-
verá muito mais: sites e publicações especializados, prestadores de serviço como
mapeadores, consultores e eventualmente revisores, assim como hoje há para
livros. A Constituição e a Bíblia estarão completamente mapeadas (já há ini-
ciativas nesse sentido). As escolas serão praticamente compelidas a adotá-los.
Mapas mentais serão tão parte da nossa cultura quanto a internet e o celular.

Quem chegar mais cedo nesse novo mundo poderá encontrar os obstá-
culos dos pioneiros, mas também terá as melhores oportunidades.
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“DOMESTICANDO O DRAGÃO”

Aprendizagem Acelerada de
Línguas Estrangeiras

Este livro é um programa de aprendizado
de idiomas interativo. Serve para reativar
as formas de aprender língua que pos-
sui uma criança e tornar mais fácil e
natural a conquista desse desafio.
Metaforicamente, pode ser com-

preendido como um “LUBRIFICANTE” para
a aprendizagem de línguas estrangeiras, servindo para

desbloquear a conversação e ativar o vocabulário já adquiri-
do anteriormente em outros cursos convencionais. Na prática, é a trans-

crição do seminário “Aprendizagem Acelerada de Línguas Estrangeiras” (que
dura 18 horas e, normalmente, acontece em um único fim de semana), cujo nível de
satisfação dos participantes tem permanecido entre 90% e 95%.

Para compreender melhor esse programa, que possui como conceito central a
conquista de AUTONOMIA na aprendizagem, podemos compará-lo ao “aprender a
pescar”, em vez de passar anos “comprando peixes”. Corresponde a até dois anos de
estudo em um curso convencional e chega a economizar até 50% do tempo necessá-
rio para se falar outras línguas.

Considerando a natureza prática do programa e a linguagem circular de apre-
sentação das experiências propostas, este livro pode ser também considerado um
manual básico de aplicação de hipnose generativa à educação. Não obstante, sua lin-
guagem serve para iniciantes e leigos.

Simplificadamente, a tecnologia aplicada, Flexibilização de Estados de Excelên-
cia em Aprendizagem (F.E.E.A.), pode ser entendida como uma estruturação da lin-
guagem que estimule a aprendizagem por insights, por descobertas e pela intuição, ou
seja, a própria aprendizagem profunda. Dessa hiperestimulação do estilo de proces-
samento predominantemente de hemisfério cerebral direito decorre uma série de “ga-
nhos secundários”, tais como: dinamização da criatividade, melhora de concentração e
memória, gerenciamento inconsciente do estresse, melhora na comunicação interpes-
soal e intrapessoal, maior facilidade de falar em público, além do aprendizado da lín-
gua estrangeira escolhida.

É um livro simples, porém profundo em seus efeitos. Possui partes complemen-
tares que podem ser lidas fora da ordem dos “capítulos”, de acordo com o interesse
do leitor, e proporciona uma nova compreensão dos processos de aprendizagem num
contexto que transcende a aprendizagem de idiomas.



Coleção de Livros de Bolso

HISTÓRIAS QUE LIBERTAM

É uma coleção de livros de bolso
composta por 12 títulos que contêm

histórias e casos curiosos sobre compor-
tamento, transformação e bem-estar.

Tais histórias fazem parte de palestras,
seminários e textos ou depoimentos

e casos de amigos, clientes e alunos
do autor. Naturalmente, elas foram

adequadas a cada contexto espe-
cífico de aprendizagem.

Diferente de um programa
de auto-ajuda convencional, esta coleção

traz muito poucas tarefas e muitas reflexões sobre di-
ferentes pontos de vista sobre o viver e sobre conquistar nos-

sa própria essência.
Muitas de suas histórias já foram apresentadas nos livros Domesticando o

Dragão e O Salto Descontínuo. Tais livros, entretanto, ficaram restritos a segmentos de
aprendizagem muito específicos.

Histórias que Libertam têm a finalidade de popularizar uma compreensão do
mundo mais adequada à vida nesse novo milênio, utilizando-se de um estilo já pre-
sente nas novas tecnologias e abordagens educacionais de vanguarda.

Os principais temas abordados nesta coleção constituem-se de questões existen-
ciais bastante familiares ao nosso dia-a-dia, tais como: transformações e mudanças,
criatividade, motivação, planejamento, discernimento, solução de problemas, relacio-
namentos, ansiedade, medo, morte, futuro, destino, saúde, controle de peso e
desbloqueio para o aprendizado de idiomas.

Sua missão é contribuir para a construção de uma nova consciência dos papéis,
atitudes e ações que possam embasar essa nova Humanidade que está obstinadamen-
te vindo à luz. Principalmente, reconciliando cada um de nós com o nosso próprio
caminho e sentido de vida.



Cadastre-se no site:  www.idph.net

Você encontrará muitos conteúdos que podem lhe ser úteis:

❑ Newsletter Nova Educação: artigos sobre aprendizagem, comportamen-
to e educação.

❑ Livros eletrônicos: Domesticando o Dragão, coleção Histórias que Liber-
tam, e As Palavras Mais Comuns da Língua Inglesa, com as 750 palavras
mais freqüentes retiradas do livro de mesmo nome do Prof. Rubens
Queiroz de Almeida, da Editora Novatec.

❑ Artigos e textos sobre diversos assuntos relacionados ao desenvolvi-
mento pessoal na seção de Artigos, inclusive o conjunto completo dos
artigos do livro O Salto Descontínuo.

❑ Você ainda encontrará mais: letras de músicas em inglês, histórias,
metáforas, piadas da lista “English for Reading” e muitos outros con-
teúdos de autodesenvolvimento.

❑ Curso de Inglês ONLINE, um curso para desenvolver habilidades de
leitura e compreensão de textos e audição e compreensão de discurso
nos moldes do método OLeLaS (Open Learning Language System),
apresentado no livro Domesticando o Dragão. Mais informações e uma
lição gratuita para avaliar o conteúdo estão disponíveis no endereço
www.idph.net/inglesonline.

❑ Lista EFRL – English for Reading and Listening de histórias e piadas
em inglês enviadas diariamente por e-mail contendo arquivos de áudio
gravados por falantes nativos da língua inglesa.

❑ Cadastramento gratuito na lista eletrônica efr2-subscribe@yahoo
groups.com, para receber uma anedota em inglês por dia com voca-
bulário comentado (“o inglês nosso de cada dia”).

❑ Produtos do IDPH: livros, palestras em CD, agenda de eventos e pa-
lestras, indicações etc.



Atividades do IDPH

O Instituto de Desenvolvimento do Potencial Humano é uma instituição de pes-
quisa e aplicação de tecnologias educacionais de vanguarda, e possui como núcleo das
atividades o autoconhecimento e o desenvolvimento pessoal. As principais áreas de
atuação de nosso instituto são:

❑ Empreendedorismo e iniciativa
❑ Ferramentas educacionais e aprendizagem de adultos
❑ Idiomas – metodologias de vanguarda para acelerar o aprendizado
❑ Qualidade de vida
❑ Coaching de aprendizagem

Os seminários mais conhecidos de nosso instituto fazem parte do programa
Expansão Pessoal, e são os seguintes:

❑ Expansão Pessoal I – “Desbloqueio para Aprender Idiomas”
❑ Expansão Pessoal II – “Mapas Mentais – Enriquecendo Inteligências”
❑ Expansão Pessoal III – “Concentração Dinâmica”
❑ Formação em Programação Neurolingüística
❑ Workshops e Treinamentos em Constelações Sistêmicas
❑ Formação em Coaching
❑ Eventos internacionais de Desenvolvimento pessoal

Mais detalhes, você poderá encontrar em nosso site na Internet: www.idph.net
Contate-nos pelos telefones (19) 3258-6008 ou (19) 3258-4454,
ou pelo e-mail: potencial.humano@idph.net

Instituto de Desenvolvimento do Potencial Humano
Av. Ipanema, 92 (519) – Sousas – 13104-104 – Campinas – SP – Brasil




